
 

 

 

  

 

  

Finalmente, posso expressar-me, 

Ser eu, sem me importar. 

Finalmente, posso sorrir. 

Sem ter medo de cair. 

 

Respirar com total liberdade, 

Ter asas de pureza, 

Viver em igualdade, 

Erguer-me com toda a certeza. 

 

Hoje, levanto um cravo 

E olho com genuinidade. 

De uma ditadura já não sou escravo. 

E hoje, sim, tenho liberdade! 

 

Angélica e Mafalda 
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O tempo tem levado 

A opressão do passado. 

Esta nova e esperada realidade, 

Finalmente, chegou com liberdade. 

 

Eduardo e Gustavo  

 

Portugal sem cor, 

Portugal sem sabor, 

Sem existência de liberdade,  

Rodeado de tanta maldade! 

 

Em total perdição, 

O 25 de abril foi a salvação. 

Agora, com cor e vida,  

Passou a ser uma sociedade 

divertida.  

 

Madalena Elias e Diogo  

 


